
 

        Lista Questões Filosofia Grega 

 

1 - (UEL) “Tales foi o iniciador da filosofia da physis, pois foi o primeiro a afirmar a existência de um 

princípio originário único, causa de todas as coisas que existem, sustentando que esse princípio é a água. 

Essa proposta é importantíssima… podendo com boa dose de razão ser qualificada como a primeira 

proposta filosófica daquilo que se costuma chamar civilização ocidental.” (REALE, Giovanni. História da 

filosofia: Antigüidade e Idade Média. São Paulo: Paulus, 1990. p. 29.) 

A filosofia surgiu na Grécia, no século VI a.C. Seus primeiros filósofos foram os chamados pré-socráticos. 

De acordo com o texto, assinale a alternativa que expressa o principal problema por eles investigado. 

a) A ética, enquanto investigação racional do agir humano. 

b) A estética, enquanto estudo sobre o belo na arte. 

c) A epistemologia, como avaliação dos procedimentos científicos. 

d) A cosmologia, como investigação acerca da origem e da ordem do mundo. 

e) A filosofia política, enquanto análise do Estado e sua legislação. 

2 - (UFF) Como uma onda 

“Nada do que foi será/ De novo do jeito que já foi um dia/ Tudo passa/ Tudo sempre passará/ 

A vida vem em ondas/ Como um mar/ Num indo e vindo infinito 

Tudo que se vê não é/ Igual ao que a gente/ Viu há um segundo/ Tudo muda o tempo todo/ No mundo 

Não adianta fugir/ Nem mentir/ Pra si mesmo agora/ Há tanta vida lá fora/ Aqui dentro sempre/ Como uma 

onda no mar/ Como uma onda no mar/ Como uma onda no mar” 

(Lulu Santos e Nelson Motta) 

 A letra dessa canção de Lulu Santos lembra ideias do filósofo grego Heráclito, que viveu no século VI a.C. 

e que usava uma linguagem poética para exprimir seu pensamento. Ele é o autor de uma frase famosa: 

“Não se entra duas vezes no mesmo rio”. 

Dentre as sentenças de Heráclito a seguir citadas, marque aquela em que o sentido da canção de Lulu 

Santos mais se aproxima 

a) Morte é tudo que vemos despertos, e tudo que vemos dormindo é sono. 

b) O homem tolo gosta de se empolgar a cada palavra. 



c) Ao se entrar num mesmo rio, as águas que fluem são outras. 

d) Muita instrução não ensina a ter inteligência. 

e) O povo deve lutar pela lei como defende as muralhas da sua cidade. 

3 - (UNCISAL) O período pré-socrático é o ponto inicial das reflexões filosóficas. Suas discussões se 

prendem a Cosmologia, sendo a determinação da physis (princípio eterno e imutável que se encontra na 

origem da natureza e de suas transformações) ponto crucial de toda formulação filosófica. Em tal contexto, 

Demócrito afirma ser a realidade percebida pelos sentidos ilusória. Ele defende que os sentidos apenas 

capturam uma realidade superficial, mutável e transitória que acreditamos ser verdadeira. Mesmo que os 

sentidos apreendam “as mutações das coisas, no fundo, os elementos primordiais que constituem essa 

realidade jamais se alteram.” Assim, a realidade é uma coisa e o real outra. 

Para Demócrito a physis é composta: 

a) pelas quatro raízes: o úmido, o seco, o quente e o frio. 

b) pela água. 

c) pelo fogo. 

d) pelo ilimitado. 

e) pelos átomos. 

 
4 - (UFPA) Tendemos a concordar que a distribuição isonômica do que cabe a cada um no estado de direito 
é o que permite, do ponto de vista formal e legal, dar estabilidade às várias modalidades de organizações 
instituídas no interior de uma sociedade. Isso leva Aristóteles a afirmar que a justiça é “uma virtude completa, 
porém não em absoluto e sim em relação ao nosso próximo” 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 332. 
 

De acordo com essa caracterização, é correto dizer que a função própria e universal atribuída à justiça, no 
estado de direito, é 
a) conceber e aplicar, de forma incondicional, ideias racionais com poder normativo positivo e irrestrito.  
b) instituir um ideal de liberdade moral que não existiria se não fossem os mecanismos contidos nos sistemas 
jurídicos.  
c) determinar, para as relações sociais, critérios legais tão universais e independentes que possam valer por 
si mesmos.  
d) promover, por meio de leis gerais, a reciprocidade entre as necessidades do Estado e as de cada cidadão 
individualmente.  
e) estabelecer a regência na relação mútua entre os homens, na medida em que isso seja possível por meio 
de leis. 
 

5 - (UNCISAL) Na Grécia Antiga, o filósofo Sócrates ficou famoso por interpelar os transeuntes e fazer 
perguntas aos que se achavam conhecedores de determinado assunto. Mas durante o diálogo, Sócrates 
colocava o interlocutor em situação delicada, levando-o a reconhecer sua própria ignorância. Em virtude de 
sua atuação, Sócrates acabou sendo condenado à morte sob a acusação de corromper a juventude, 
desobedecer às leis da cidade e desrespeitar certos valores religiosos. Considerando essas informações 
sobre a vida de Sócrates, assim como a forma pela qual seu pensamento foi transmitido, pode-se afirmar 
que sua filosofia 
a) transmitia conhecimentos de natureza científica.  
b) baseava-se em uma contemplação passiva da realidade.  
c) transmitia conhecimentos exclusivamente sob a forma escrita entre a população ateniense.  
d) ficou consagrada sob a forma de diálogos, posteriormente redigidos pelo filósofo Platão.  



e) procurava transmitir às pessoas conhecimentos de natureza mitológica.  
 

6 - (UENP) Platão foi um dos filósofos que mais influenciaram a cultura ocidental. Para ele, a filosofia tem 
um fim prático e é capaz de resolver os grandes problemas da vida. Considera a alma humana prisioneira 
do corpo, vivendo como se fosse um peregrino em busca do caminho de casa. Para tanto, deveria transpor 
os limites do corpo e contemplar o inteligível. Assinale a alternativa correta. 
a) A teoria das ideias não pode ser considerada uma chave de leitura aplicável a todo pensamento platônico.  
b) Como Sócrates, Platão desenvolveu uma ética racionalista que desconsiderava a vontade como elemento 
fundamental entre os motivadores da ação. Ele acreditava que o conhecimento do bem era suficiente para 
motivar a conduta de acordo com essa ideia (agir bem).  
c) Platão propõe um modelo de organização política da sociedade que pode ser considerado estamental e 
antidemocrático. Para ele, o governo não deveria se pautar pelo princípio da maioria. As almas têm natureza 
diversa, de acordo com sua composição, isso faz com que os homens devam ser distribuídos de acordo 
com essa natureza, divididos em grupos encarregados do governo, do controle e do abastecimento da polis.  
d) Platão chamava o conhecimento da verdade de doxa e o contrapõe a uma outra forma de conhecimento 
(inferior) denominada episteme.  
e) Para Platão, a essência das coisas é dada a partir da análise de suas causas material e final.  
 

7 - (UEL) Leia o texto a seguir. 
Para esclarecer o que seja a imitação, na relação entre poesia e o Ser, no Livro X de A República, Platão 
parte da hipótese das ideias, as quais designam a unidade na pluralidade, operada pelo pensamento. Ele 
toma como exemplo o carpinteiro que, por sua arte, cria uma mesa, tendo presente a ideia de mesa, como 
modelo. Entretanto, o que ele produz é a mesa e não a sua ideia. O poeta pertence à mesma categoria: cria 
um mundo de mera aparência. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria das ideias de Platão, é correto afirmar: 
a) Deus é o criador último da ideia, e o artífice, enquanto co-participante da criação divina, alcança a 
verdadeira causa das coisas a partir do reflexo da ideia ou do simulacro que produz.  
b) A participação das coisas às ideias permite admitir as realidades sensíveis como as causas verdadeiras 
acessíveis à razão.  
c) Os poetas são imitadores de simulacros e por intermédio da imitação não alcançam o conhecimento das 
ideias como verdadeiras causas de todas as coisas.  
d) As coisas belas se explicam por seus elementos físicos, como a cor e a figura, e na materialidade deles 
encontram sua verdade: a beleza em si e por si.  
e) A alma humana possui a mesma natureza das coisas sensíveis, razão pela qual se torna capaz de 
conhecê-las como tais na percepção de sua aparência.  
 

8 - (UNICAMP) A sabedoria de Sócrates, filósofo ateniense que viveu no século V a.C., encontra o seu ponto 
de partida na afirmação “sei que nada sei”, registrada na obra Apologia de Sócrates. A frase foi uma resposta 
aos que afirmavam que ele era o mais sábio dos homens. Após interrogar artesãos, políticos e poetas, 
Sócrates chegou à conclusão de que ele se diferenciava dos demais por reconhecer a sua própria 
ignorância.  
O “sei que nada sei” é um ponto de partida para a Filosofia, pois  
a) aquele que se reconhece como ignorante torna-se mais sábio por querer adquirir conhecimentos.  
b) é um exercício de humildade diante da cultura dos sábios do passado, uma vez que a função da Filosofia 
era reproduzir os ensinamentos dos filósofos gregos.  
c) a dúvida é uma condição para o aprendizado e a Filosofia é o saber que estabelece verdades dogmáticas 
a partir de métodos rigorosos.  
d) é uma forma de declarar ignorância e permanecer distante dos problemas concretos, preocupando-se 
apenas com causas abstratas.  
 

9 - (UFU) Em primeiro lugar, é claro que, com a expressão “ser segundo a potência e o ato”, indicam-se dois 
modos de ser muito diferentes e, em certo sentido, opostos. Aristóteles, de fato, chama o ser da potência 
até mesmo de não-ser, no sentido de que, com relação ao ser-em-ato, o ser-em-potência é não-ser-em-ato. 

REALE, Giovanni. História da Filosofia Antiga. Vol. II. Trad. de Henrique Cláudio de Lima Vaz e Marcelo 
Perine. São Paulo: Loyola, 1994, p. 349. 

 



A partir da leitura do trecho acima e em conformidade com a Teoria do Ato e Potência de Aristóteles, assinale 
a alternativa correta. 
 
a) Para Aristóteles, ser-em-ato é o ser em sua capacidade de se transformar em algo diferente dele mesmo, 

como, por exemplo, o mármore (ser-em-ato) em relação à estátua (ser-em-potência).  

b) Segundo Aristóteles, a teoria do ato e potência explica o movimento percebido no mundo sensível. Tudo 

o que possui matéria possui potencialidade (capacidade de assumir ou receber uma forma diferente de si), 

que tende a se atualizar (assumindo ou recebendo aquela forma).  

c) Para Aristóteles, a bem da verdade, existe apenas o ser-em-ato. Isto ocorre porque o movimento 

verificado no mundo material é apenas ilusório, e o que existe é sempre imutável e imóvel.  

d) Segundo Aristóteles, o ato é próprio do mundo sensível (das coisas materiais) e a potência se encontra 

tão-somente no mundo inteligível, apreendido apenas com o intelecto.  

 

10 – (ENEM) A felicidade é portanto, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses 
atributos não devem estar separados como na inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais nobre é a 
mais justa, e a melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o que amamos”. Todos estes atributos estão 
presentes nas mais excelentes atividades, e entre essas a melhor, nós a identificamos como felicidade. 
ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. das Letras, 2010. 

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes atributos, Aristóteles a identifica como  

a) busca por bens materiais e títulos de nobreza.  

b) plenitude espiritual a ascese pessoal.  

c) finalidade das ações e condutas humanas.  

d) conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.  

e) expressão do sucesso individual e reconhecimento público. 

 

 

GABARITO: 

1-E; 2-C; 3-E; 4-E; 5-D; 6-C; 7-C; 8-A; 9-B; 10-C 


